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EMENTA:  

Os condicionantes políticos da crise ambiental. Teorias dos novos movimentos sociais e 

ambientalismo político. Contratualismo e neocontratualismo. Neomarxismo, ecosocialismo e 

ecoanarquismo. Políticas públicas e democracia participativa. Sociodiversidade, democracia e meio 

ambiente. O ambientalismo político no Brasil. 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Estudar a questão ambiental e seu impacto sobre as principais teorias políticas modernas. 

 

METODOLOGIA:  

As aulas foram pensadas de forma a combinar exposição de temas pelo professor com 

apresentações de trabalhos em grupo pelos/as alunos/as, além de um trabalho escrito individual. Os 

trabalhos em grupo serão avaliados individualmente, pela freqüência e pela participação ativa de 

todos/as os seus membros. O importante é que conceitos e teorias nos ajudem a pensar a realidade. 

Espera-se que com esse procedimento o/a estudante indique no corpo do trabalho os pontos que 

incorporou ao seu trabalho com a crítica do professor e de seus/suas colegas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Módulo I – Crise ambiental como crise dos modelos científicos e políticos modernos. 

Módulo II – O movimento ambientalista: o surgimento da ecologia política 

Módulo III – Redefinição das teorias políticas modernas: a ecologização da política 



Módulo IV – Impactos da ecologia política nas políticas públicas 

 

AVALIAÇÃO:  

Para a avaliação das apresentações conta a capacidade de leitura crítica do texto, isto é, a 

demonstração da habilidade de pensá-lo a partir do domínio de seu conteúdo fundamental. Isso 

inclui relacionar o texto lido com acontecimentos e fatos do presente e do passado, de leituras, de 

filmes, documentários, etc. Quanto ao trabalho escrito individual, o mesmo deverá ser socializado 

em seminário antes da entrega definitiva ao professor. 
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